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Nossos encontros…
• 15/11, hoje cedo. Batismo com o Espírito Santo, 
ministérios e diferentes chamados 

• 15/11, agora. O sacerdócio de todos os crentes e os 
ofícios de Cristo e da igreja 

• 16/11, manhã. Os dons da criação, os dons-sinais e 
os dons espirituais
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CRISTÃO “A” (mais elevado)

CRISTÃO “B” (inferior ou comum)
• Tiago e João • Galácia • Corinto • Colossos 
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Período medieval
• Ideia monástica: o estado 

espiritual de um cristão que se 
casa e trabalha no âmbito 
“secular” é inferior ao de quem 
vive em um convento ou se 
dedica a um trabalho “espiritual”, 
em tempo integral na igreja 

• Os pais reformadores 
entenderam isso como 
atualização da mesma ideia 
equivocada, de que os crentes 
podem ou devem ser divididos 
em duas categorias

https://pxhere.com/pt/photo/1022752
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Neste encontro…
• A Bíblia combate essa ideia de duas categorias de 
cristãos primeiro com o evangelho, depois com o 
ensino sobre o sacerdócio de todos os crentes 

• Os ofícios da igreja 

• O modo como o Espírito Santo ajuda a igreja a refletir 
o triplo ofício de Jesus Cristo no serviço
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• Deus libertou seu povo para que este o servisse como “reino de sacerdotes e nação 
santa” (Êx 19.4-6) 

• Mesmo assim, o povo no AT não podia se apresentar diretamente diante de Deus 

• Foi estabelecida uma classe sacerdotal distinta (Êx 28.1, Lv 1.5,7-8; 8.12,30) 

• Encargo de representação/mediação 

• Filhos de Arão 

• Purificados com sangue e ungidos com óleo 

• A unção implicava consagração e revestimento com o Espírito Santo (cf. 1Jo 2.20,27 
— o sacerdote do AT servia a Deus no poder e dependência do Espírito
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• O Senhor Jesus é nosso sumo sacerdote celestial (Hb 5.5-10) 

• Ele exerce este ofício junto ao Pai (Hb 4.14-16; 1Jo 2.1-2) 

• A palavra hebraica para “ungido” é mā·šîaḥ; “Messias” 
(2Cr 6.42); a palavra grega para “Messias” é Christos, “Cristo” 
(Jo 1.41; 4.25). “Jesus Cristo” significa, literalmente, “Jesus, o 
Ungido” — o Senhor Jesus serviu ao Pai no poder e 
dependência do Espírito Santo
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• Pedro apresenta os cristãos como “pedras que vivem”, ou 
seja, santuário edificado por Jesus como “sacerdócio santo” 
(1Pe 2.5) 

• Depois (em 1Pe 2.9-10) ele os chama de “sacerdócio real”, 
incumbido da adoração e testemunho
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João Calvino

O que Pedro notifica é o seguinte: “Moisés chamou vossos pais de 
reino sagrado, porque todo o povo desfrutava, por assim dizer, [de] 
uma liberdade régia, e dentre seu corpo foram escolhidos os 
sacerdotes; portanto, ambas as dignidades foram unidas numa 
só. Agora, porém, vós sois sacerdotes régios, e deveras de uma 
maneira mais excelente, porque sois, cada um de vós, 
consagrados em Cristo para que sejais os associados de seu 
reino e participantes de seu sacerdócio. Ainda que, pois, os pais 
tinham algo semelhante ao que tendes, contudo sois mais excelentes. 
Porque, depois que o muro de segregação foi derrubado por Cristo, 
sois agora congregados de toda nação e o Senhor outorga esses 
régios títulos a todos quantos toma como seu povo”.
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Bíblia de estudo herança reformada

Em 1Pedro 2, o apóstolo recorre a essa eclesiologia bíblica 
para mostrar que tudo o que valia para a igreja sob a lei vale 
também para a igreja sob o evangelho, mas em medida mais 
exaltada. O templo terreno, por exemplo, feito por mãos 
humanas, foi substituído por uma “casa espiritual”, construída 
de “pedras vivas”. Sob a lei, a igreja tinha um sacerdócio; 
sob o evangelho, toda a igreja é um “sacerdócio real”.
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• O apóstolo João celebra o sacerdócio dos crentes no 
Apocalipse. Jesus é louvado porque, por seu sangue, “nos 
constituiu reino [nos fez reis; ARC], sacerdotes para o seu 
Deus e Pai” (Ap 1.6) 

• Em Apocalipse 5.9-10, o Cordeiro é adorado pela redenção 
que liberta pessoas de todas as nações e as constitui “reino 
e sacerdotes”.
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• O sumo sacerdócio do Redentor, que por sua vez estabelece o sacerdócio dos 
crentes, dá a estes últimos o direito de entrar com “intrepidez [...] no Santo dos 
Santos” (Hb 10.19-22) 

• Os cristãos podem oferecer a Deus “sacrifício de louvor” e “sacrifícios espirituais 
agradáveis a Deus por intermédio de Jesus Cristo” (Hb 13.15; 1Pe 2.5; cf. Rm 12.1) 

• Isso quer dizer que, para dedicar ofertas aceitáveis a Deus, o cristão não precisa 
mais de um “sacerdote” segundo a linhagem de Arão, ou de um sacerdote da igreja 

• Como vimos no encontro anterior, os discípulos de Jesus receberam o Espírito 
Santo; a igreja sacerdotal serve a Deus Pai e Deus Filho no po-der e 
dependência de Deus Espírito Santo
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A fé protestante é contrária a ter o pastor como 
um sacerdote, que media a relação do crente com 

Deus ou que, na Ceia, oferece sacrifício pelos 
pecados, tal como acontece na missa romana. 
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Uma das implicações do sacerdócio de todos 
os crentes é o serviço dos cristãos uns aos 

outros e o serviço da igreja no mundo.



MBNFigura 4. A progressão do sacerdócio no Antigo Testamento 
para o de todos os crentes, no Novo Testamento.
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Hoje o serviço a Deus é atribuído a cada crente. 
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Qualquer trabalho 
honesto e útil é 

importante

O trabalho de cada 
cristão na igreja é 

importante
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Na igreja os ofícios ou cargos diferenciam 
funções, não estado, importância ou honra. Isso 
implica rejeitar o ideal monástico, que propugna a 

separação entre serviço espiritual e secular.
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Martinho Lutero

Inventou-se que o Papa, os bispos, os sacerdotes e os monges sejam 
chamados de estamento espiritual; príncipes, senhores, artesãos e 
agricultores, de estamento secular. Isso é uma invenção e fraude 
muito refinada. Mas que ninguém se intimide por causa disso, e pela 
seguinte razão: todos os cristãos são verdadeiramente de estamento 
espiritual, e não há qualquer diferença entre eles a não ser 
exclusivamente por força do ofício […]. 

Tudo isso se deve ao fato de que temos um batismo, um evangelho, 
uma fé e somos cristãos iguais, porque é só batismo, evangelho e fé 
que tornam as pessoas espirituais e cristãs. […]  todos nós somos 
ordenados sacerdotes através do batismo, como diz [...] 1Pedro 2.9: 
“Vós sois um sacerdócio real e um reino sacerdotal”, e Apocalipse 
[5.10]: “Com teu sangue tu nos constituíste sacerdotes e reis”. 
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Alister McGrath

As pessoas são chamadas, em primeiro lugar, para serem cristãs e, em 
segundo lugar, para viverem sua fé numa esfera bem definida de 
atividades no mundo. [...] o cristão é chamado para servir a Deus no 
mundo. 

Essa ideia [...] deu uma nova motivação vital para ações fiéis 
comprometidas no mundo cotidiano. [...] os reformadores rejeitaram a 
distinção medieval vital entre “sagrado” e “secular”. Não há diferença 
genuína de posição entre a ordem “espiritual” e a “temporal”. Todos os 
cristãos são chamados para serem sacerdotes, e esse chamado se 
estende ao mundo cotidiano. Eles são chamados a purificar e 
santificar sua vida cotidiana a partir do seu interior. Lutero afirma esse 
ponto sucintamente: “O que parecem ser obras seculares na verdade são 
louvores a Deus e representam uma obediência que muito o agrada”.
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• O cristão pode e deve se assumir como servo de Deus, na 
igreja e no mundo 

• De fato, a igreja-serva é estabelecida como bênção de Cristo 
ao mundo (Lc 24.48; Jo 17.20-23; At 1.8; Ef 3.10-12) 

• Como corpo de sacerdotes, Deus nos chama para o serviço 
que ele “de antemão preparou” para nós (Ef 2.10; Jr 1.4-5;  
Gl 1.15-17)
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Uwe Holmer

No NT são colocadas mais nitidamente as ênfases sobre o 
sacerdócio: um sacerdócio real. Um sacerdócio para este 
mundo — essa é a posição e tarefa da igreja de Jesus 
[...]. É real porque pertence ao reinado de Deus e vive em 
direção a ele. Apesar de tribulação e desprezo ele não deixa 
de ser regiamente livre, porque está vinculado a Deus. Santo 
é um povo que pertence a Deus, que está separado para 
o serviço dele. Os que foram convocados desse modo 
vivem entre os povos e, não obstante, constituem um só 
povo, formando um conjunto por meio de Cristo, separados 
para o seu serviço (cf. Jo 17.15-19). 
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P. E. Hughes

Permanece, no entanto, um sacerdócio que pertence àqueles que, pela fé, 
foram unidos com Cristo. Costuma-se chamá-lo “o sacerdócio de todos os 
crentes”. [...] É por isso que somos exortados a “apresentar os nossos 
corpos”, isto é, a nós mesmos, “por sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus” (Rm 12.1); e, ao nos sacrificarmos de boa vontade, 
expressamos o nosso sacerdócio espiritual nos atos de louvor e 
gratidão, e no serviço altruísta ao nosso próximo, quando ministramos 
às suas necessidades. [...]. 

[O reino de Cristo], acima de tudo, não possui nenhum sistema 
sacerdotal. Não interpõe nenhuma tribo ou classe sacerdotal entre Deus 
e o homem, por cujo exclusivo intermédio Deus é reconciliado e o homem 
perdoado. Cada membro individual tem comunhão pessoal com a 
Cabeça Divina. A pessoa tem responsabilidade imediata diante dele, 
e é diretamente dele que ela obtém perdão e adquire força. 
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• Se estas são as implicações do sacerdócio dos crentes para o 
serviço a Deus na igreja e no mundo, como devemos 
compreender os ofícios da igreja? 

• O sacerdócio universal dos crentes torna desnecessário 
ordenar pessoas para servirem a Deus na igreja como 
pastores, presbíteros ou diáconos?
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Timothy George

Para alguns, isso significa apenas que não há 
mais sacerdotes na igreja; é a secularização do 
clero. Dessa premissa, alguns grupos, 
notadamente os quacres, defendem a abolição do 
ministério como ordem distinta dentro da igreja.
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klēros — “uma parte”; pedaço ou porção (At 1.17)

laos — “povo” (1Pe 2.9)

Clérigo
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O que são os ofícios da igreja
• A expressão “ofício eclesiástico” diz respeito a uma função 

exercida no âmbito da igreja 

• Como a palavra grega para igreja é ekklēsia, o diz respeito à 
igreja é “eclesiástico” 

• Um oficial: Indivíduo chamado por Deus, eleito pelos crentes 
ou designado por um presbitério, com autoridade 
estabelecida a partir de uma ordenação

2.3.1.
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• Oficiais (šô·ṭēr, “governadores” na ARC) auxiliaram Moisés 
e se envolveram nos assuntos militares e administração civil 

• A função prevaleceu até os tempos dos reis, de modo que 
havia milhares de oficiais nos dias de Davi (Dt 1.15; 20.4-5; 
31.28; 1Cr 23.4).
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Oficiais no NT
• Os ofícios são dados à igreja de Cristo para seu estabelecimento, 

governo, amadurecimento, serviço e expansão 

• Em 1Coríntios 12.28, Paulo fala sobre “apóstolos”, “profetas” e 
“mestres”, ou seja, pessoas designadas para determinadas funções 

• Em Efésios 4.7-11 os “apóstolos”, “profetas”, “evangelistas” e “pastores 
e mestres” são doma, ou seja, “dádivas”  de Cristo para a igreja 

• Na lista de Efésios 4.11, os dons são os oficiais da igreja chamados 
e capacitados pelo Espírito Santo
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João Calvino

Ora, é possível que nos sintamos surpresos ante o fato de que, 
quando o apóstolo fala dos dons do Espírito Santo, ele enumera 
os ofícios em vez dos dons. Respondo que, sempre que os 
homens são chamados por Deus, os dons são necessariamente 
conectados com os ofícios. Pois Deus não veste homens com 
máscara ao designá-los apóstolos ou pastores, e sim os supre com 
dons, sem os quais não têm eles como desincumbir-se 
adequadamente de seu ofício. Portanto, aquele que for designado 
apóstolo mediante a autoridade de Deus não exibe um título vazio e 
inútil; pois ele é investido, ao mesmo tempo, tanto com autoridade 
quanto com capacidade.
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Augustus Nicodemus Lopes

Embora ele [Paulo] se refira nos versos 7 e 8 [de Efésios 4] aos dons 
espirituais que foram dados por Cristo à sua igreja (cf. “a graça foi 
concedida”, v. 7; “concedeu dons”, v. 8), a lista do verso 11 não é 
apresentada de forma abstrata, como “dons de curar, dom de profetizar, 
dons de discernimento e ciência”, a exemplo de outras listas (cf. 1Co 
12.4-11; 28-29; Rm 12.6-8). Paulo diz que Cristo concedeu pessoas 
que são apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres. Ele 
concedeu “uns” e “outros”. Estas pessoas, sem dúvida, foram 
capacitadas com dons espirituais para exercer estes determinados e 
diferentes ministérios ou ofícios na igreja. Segundo Snodgrass, “a 
ideia aqui não é de dons dados a um grupo especial, mas da graça 
dando pessoas à igreja”. 
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Uma lista dos ofícios da igreja2.3.2.
Efésios 4.11; 1Timóteo 3.8

Apóstolo Profeta Evangelista

Pastor e mestre Diácono
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• “Apóstolo” era um título de aplicação ampla (dado a 
diversas pessoas) e que, com o tempo, ficou restrito aos 
Doze (Ef 4.11; At 6.2; 14.14) 

• Tanto no AT quanto no NT, “profeta” é alguém incumbido de 
proferir mensagens [autoritativas e] infalíveis, reveladas 
pelo Espírito Santo (Ef 4.11; At 11.27-28)
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• Ainda que na igreja de hoje haja missionários e plantadores de igrejas 
denominados “evangelistas”, o ofício de “evangelista” mencionado em 
Efésios 4.11 designa alguém incumbido da pregação e do auxílio aos 
apóstolos no estabelecimento das primeiras igrejas (Ef 4.11; At 21.8; 
2Tm 4.5) 

• “Pastores e mestres” governam, pregam, ensinam e ministram os 
sacramentos. Tal ofício é exercido por presbíteros regentes (governo e 
Palavra) e docentes (governo, Palavra e sacramentos — Ef 4.11; At 
20.28; 1Tm 5.17). Seus requisitos espirituais e morais, assim como 
algumas habilidades (cf. 1Tm 3.1-7; Tt 1.5-9)
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“Diáconos” são o braço de socorro e misericórdia da igreja, 
para atender aos necessitados (At 6.1-7). Com o tempo eles 
foram também incumbidos de cuidar dos doentes e da ordem na 
casa de Deus. Os requisitos para ser eleito para o ofício 
constam em Atos 6.3,5 e 1Timóteo 3.8-13.
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Será que todos os ofícios mencionados na Bíblia continuam 
na igreja contemporânea? De modo geral, igrejas reformadas 

assumem que, para o tempo atual, continuam na igreja 
apenas os ofícios de presbítero (pastor-mestre) e diácono. 
Para entender a razão disso, confira o apêndice 1: Sobre a 

continuação dos dons e ofícios extraordinários.
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• Pelo Espírito, o ministério (ou os ministérios) do cristão e da 
igreja ecoam o ofício triplo de Jesus 

• Jesus Cristo nos salva como Profeta, Rei e Sacerdote 
(Dt 18.15; Jo 1.1; 6.14; Ap 17.14; 19.16; Fp 2.5-11; Hb 2.17)
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João Calvino

Portanto, para que a fé ache sólida matéria de 
salvação em Cristo, e assim nele descanse, deve-se 
estabelecer este princípio, a saber: que o ofício que 
lhe foi outorgado pelo Pai consta de três partes. 
Ora, ele foi dado não apenas como Profeta, mas 
também como Rei, e ainda como Sacerdote.
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Catecismo de Heidelberg, pergunta 32

Por que você é chamado cristão? Resposta: Porque pela fé sou 
membro de Cristo e, por isso, também sou ungido para ser 
profeta, sacerdote e rei. 

Como profeta, confesso o nome dele. Como sacerdote, ofereço 
minha vida a ele como sacrifício vivo de gratidão. Como rei, 
combato nesta vida o pecado e o diabo, de livre consciência; 
depois, na vida eterna, vou reinar com ele sobre todas as criaturas. 
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Michael Horton

O Espírito é o mediador do ministério profético de Cristo, 
defendendo a causa de Deus contra o mundo, convencendo-nos 
da culpa e dando-nos fé em Cristo. [...]. 

O Espírito é também o mediador do ministério sacerdotal de 
Cristo [...]. O Espírito não traz outra Palavra, mas produz dentro 
de nós o “amém” a Cristo. 

O Espírito é o mediador do ofício real de Cristo ao subjugar a 
incredulidade e a tirania do pecado, dando aos pecadores a fé 
que os une a Cristo de tal modo que eles possam receber todos 
os dons celestiais. 
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Michael Horton

Por meio do Espírito, o pedido de Moisés em Números 11.29 
(“Tomara todo o povo do SENHOR fosse profeta, que o SENHOR 
lhes desse o seu Espírito!”) será cumprido além de seus sonhos 
mais exagerados. [...] O Espírito dá e orquestra os muitos dons 
derramados sobre o corpo por meio de oficiais ordenados, 
que diferem apenas nas graças (vocação), mas não na graça 
(condição ôntica), do Espírito. [...] Por meio do ministério do 
Espírito, nós também somos refeitos à imagem de Cristo como 
profetas, sacerdotes e reis; testemunhas verdadeiras e reais no 
tribunal cósmico, um coro respondendo de modo antífono um 
louvor ao nosso Redentor. 



“

”
MBN

Michael Horton

Os dons variados que o Rei ascendido derramou sobre sua igreja 
pelo seu Espírito incluem não apenas ofícios pertencentes à sã 
instrução em uma fé e governo espiritual, mas o ministério às 
necessidades temporais dos santos. [...] O Espírito media o ofício 
tríplice de Cristo, como profeta, sacerdote e rei nesta era por meio 
desses três ofícios de pastor-mestre, diácono e presbítero. [...]. 

Pastores pregam e ensinam [o ofício de profeta], presbíteros 
dirigem [o ofício de rei] e diáconos servem [o ofício de sacerdote]. 
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• Esse modo de 
compreender abre 
espaço para que saibamos 
o que são os dons 
espirituais, e como eles 
devem operar 

• Quando o NT descreve a 
igreja, fala de uma 
comunhão de profetas, 
reis e sacerdotes; 
cristãos servindo a Deus 
na dependência e poder 
do Espírito Santo
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🙏 
Se Deus permitir, falaremos mais sobre isso 

amanhã, estudando sobre os dons da criação, 
os dons-sinais e os dons espirituais. 

Oração final
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Muito obrigado! 
misaelbnascimento@proton.me
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